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AIDE-MÉMOIRE
(Documento preparado pela presidência com base nas intervenções dos Estados membros e acordado pelas delegações na reunião de 27 de abril de 2009)

Dando cumprimento à resolução da Assembléia Geral da OEA AG/RES. 2356 (XXXVIII-O/08), “Populações migrantes e fluxos de migração nas Américas”, que solicita à Organização dos Estados Americanos que considere a possibilidade de que seus esforços nessa área vinculem-se aos dos processos regionais de consulta sobre migração, entre os quais se destacam a Conferência Regional sobre Migração (CRM ou “Processo Puebla”), a Conferência Sul-Americana sobre Migrações e o MERCOSUL,
/ a Comissão Especial sobre Assuntos de Migração reuniu-se em Washington, D.C., em 13 de fevereiro de 2009, para considerar esse tema.  A agenda da referida reunião foi aprovada pela Comissão Especial sobre Assuntos de Migração e distribuída como documento CE/AM-59/08 rev. 1.  A ordem do dia da reunião consta do documento CE/AM-75/09 rev. 2.

Como resultado das exposições e diálogos que tiverem lugar na reunião, este documento apresenta alguns dos comentários das delegações presentes sobre a possibilidade de vincular os esforços da OEA aos dos processos regionais de consulta sobre migração.
· Alguns países salientaram a importância de se conhecer as realidades de cada um deles para que seja possível manter um diálogo franco e conduzir processos de cooperação.
· Ressaltou-se que um dos membros observadores da Conferência Regional sobre Migração (CRM) é a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), o que torna importante sua participação nas reuniões da CRM, a fim de assegurar uma adequada coordenação com as atividades realizadas pela OEA nessa área.

· Ressaltou-se também a importância do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias, como instrumento importante para a orientação do assunto no âmbito da OEA, bem como dos diferentes processos regionais de consulta sobre migração.
· A CRM dispõe de um plano de ação que compreende três eixos centrais: 1) políticas e gestão migratórias; 2) respeito aos direitos humanos dos migrantes; e 3) vinculação entre migração e desenvolvimento.
· Solicitou-se à OEA que, com base no Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, prosseguisse seu trabalho, informando sobre o progresso alcançado e solicitando aos processos regionais de consulta um maior enfoque no Programa Interamericano para que, dessa forma, se possa estabelecer um diálogo mais efetivo entre a OEA e esses processos.

· Por meio da OEA solicitou-se que se motivasse o reconhecimento da Convenção Internacional sobre a Proteção dos Direitos de Todos os Trabalhadores Migrantes e de Seus Familiares, já que nem todos os países da OEA são partes na Convenção.  Ressaltou-se o importante papel que a OEA pode desempenhar na promoção de uma melhor compreensão do conteúdo da Convenção.
· Ressaltou-se a importância de evitar duplicação de esforços, bem como a participação da OEA em projetos concretos executados no âmbito dos diferentes processos regionais de consulta sobre migração.

· Algumas delegações ressaltaram a necessidade do apoio da OEA aos processos regionais de consulta sobre migração em ambos os contextos – político e técnico.  Mencionou-se que a OEA deve colaborar de perto no fortalecimento dos esforços realizados no âmbito dos processos regionais de consulta em vigor e a eles vincular-se estreitamente.
· Sugeriu-se que sejam estabelecidos pontos de contato específicos entre os processos regionais de consulta e a OEA com vistas a um intercâmbio de posições que tendam a consolidar as bases para uma migração regular, segura e ordenada.  Sugeriu-se também que sejam reconhecidas as contribuições positivas dos migrantes nas sociedades de destino, trânsito e origem e que haja compromisso quanto ao respeito aos direitos humanos dos migrantes independentemente de sua condição migratória.  No caso da CRM mencionou-se que, por intermédio da CIDH, que é um dos organismos observadores, podem ser reforçados os vínculos com a OEA.
· Propôs-se que a OEA participe como observador dos fóruns e reuniões regionais de consulta sobre migração, para que possa, inclusive, compilar as melhores práticas hemisféricas nessa área.  No caso da CRM, fez-se menção específica à CIDH como observador.
· Mencionou-se, ademais, que a OEA é o foro idôneo de discussão entre sub-regiões, podendo contribuir para a cooperação entre os processos regionais de consulta sobre migração.

· Propôs-se também que esses processos de diálogo hemisféricos sobre migração enriqueçam-se mutuamente como mecanismos práticos e que se possam desenvolver sinergias entre esses mecanismos para que se seja possível beneficiar os migrantes, com pleno respeito aos seus direitos humanos, beneficiando ao mesmo tempo os países de origem bem como os de trânsito e destino.
· Propôs-se ainda que sejam construídas pontes entre os processos regionais de consulta para promover e elaborar normas sobre migração, que possam ser válidas e efetivas em todo o continente e para homogeneizar a posição da Região nos foros globais que consideram assuntos de migração.  Nesse sentido a CEAM e a OEA poderão oferecer uma contribuição substantiva e desempenhar um papel importante.  Também se propôs a análise de mecanismos para o estabelecimento de sinergias.
· Considerando o acima exposto, a Secretaria-Geral promoveu uma primeira aproximação com a CRM, para definir áreas ou projetos em que poderiam ser celebrados convênios de cooperação.  Essa primeira reunião apresentou os seguintes resultados:

1.
a OEA convidou a Conferência Regional sobre Migração, que lamentavelmente não pôde comparecer, para o workshop da RIAL sobre “Migração laboral e sistemas de informação do mercado de trabalho”, realizado em 24 e 25 de fevereiro na Cidade de Québec, Canadá;

2.
a Delegação de El Salvador e a Secretaria Técnica da CRM convidaram a OEA para participar do workshop sobre os programas de trabalhadores temporários que serão realizados em 23 e 24 de abril em San Salvador, El Salvador;

3. a OEA manterá um intercâmbio de informações com a CRM sobre o projeto do banco de dados jurídicos que a Secretaria-Geral planeja implementar na área da migração.
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�,	O convite ao MERCOSUL foi estendido ao “Fórum sobre iniciativas de integração sub-regional sobre migração”, programado para 7 de abril de 2009.





